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porte (Fig. 7) e raras fibras de paredes espessa-
das não impregnadas de lignina. São observa-
dos, na superfície abaxial da nervura central, al-
guns estratos de células tabulares, cujas paredes
são impregnadas de súber e lignina, dispostos
frouxamente e que se assemelham a verrugas
suberizadas (Fig. 6).

O pecíolo, seccionado transversalmente,
apresenta formato côncavo-convexo. São evi-
denciados tricomas tectores simples, unicelula-
res, de ponta aguda a arredondada, com pare-
des espessadas e revestidos por cutícula granu-
losa (Fig. 8). O sistema de revestimento é simi-
lar ao da nervura central e, subjacentemente,
encontram-se uma camada subepidérmica pa-
renquimática e colênquima contínuo de aproxi-
madamente dois estratos, com as mesmas carac-
terísticas já citadas. Em meio ao parênquima
fundamental, notam-se um feixe vascular bicola-

Figura 7.
F. glabrescens.
Detalhe da
figura anterior,
evidenciando
os floemas
interno (fli) e
externo (fle),
xilema (xi),
feixe vascular
de menor porte
(fv), além de
laticíferos (la) e
idioblastos (id)
com conteúdo
fenólico.

Figura 8. F. glabrescens. Pormenor dos tricomas tecto-
res no pecíolo.

teral único em formato de arco fechado e raras
fibras não lignificadas nas proximidades do floe-
ma interno.

Laticíferos ramificados são evidenciados
acompanhando os feixes vasculares, podendo
alcançar a epiderme no limbo (Figs. 5 e 9). São
encontrados também no parênquima fundamen-
tal e no floema da nervura central (Figs. 6 e 7) e
do pecíolo. Idioblastos (Figs. 5 e 7) de conteúdo
fenólico ocorrem na bainha ao redor dos feixes,
na extensão de bainha e isoladamente nas de-
mais células do mesofilo, bem como na camada
subepidérmica de células parenquimáticas, no
colênquima, no parênquima fundamental e no
floema da nervura central e do pecíolo. Alguns
idioblastos com cristais prismáticos são vistos no
limbo e no parênquima fundamental da nervura
central e do pecíolo.

Caule
O caule, em estrutura secundária, possui

secção circular e apresenta periderme (Fig. 10),
sendo o súber formado de células tabulares de
paredes suberizadas e lignificadas. Lenticelas

Figura 9. F. glabrescens. Laticífero ramificado (la) de
paredes espessadas no limbo.

Figura 10. F. glabrescens. Organização caulinar com
periderme (pd), parêquima cortical (pc), bainha escle-
renquimática (be), bainha descontínua (ba) e sistema
vascular (sv).
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(Fig. 11), constituídas de células frouxamente
dispostas compondo o tecido complementar,
são observadas ocasionalmente na superfície
caulinar. O córtex é reduzido (Figs. 10 e 12),
apresentando uma camada subepidérmica pa-
renquimática com conteúdo fenólico. Notam-se
alguns estratos de células parenquimáticas com
amiloplastos e uma bainha esclerenquimática
contínua com fibras lignificadas, de paredes es-
pessadas e lúmen estreito, e células pétreas
(Figs. 10 e 12).

No cilindro vascular, observa-se uma faixa
descontínua formada de fibras não lignificadas
de paredes espessadas (Figs. 10 e 12). O sistema
vascular é de organização bicolateral (Fig. 10) e
a zona cambial é visível, sendo os floemas ex-
terno e interno relativamente estreitos, enquanto
o xilema ocupa proporcionalmente metade do
diâmetro do caule. Tanto o floema externo
quanto o xilema são percorridos por raios, os
quais contêm amiloplastos. O xilema é total-
mente lignificado, o parênquima é disposto em

Figura 11. F. glabrescens. Lenticela presente no caule.

Figura 12.
F. glabrescens.
Pormenor
da bainha
esclerenquimática
(be)
e da bainha
descontínua (ba)
formada por
fibras não
lignificadas.

fileiras e os elementos traqueais estão isolados
ou em pequenos grupos. A medula é formada
de células parenquimáticas de paredes delgadas,
com grande quantidade de amiloplastos (Fig.
13), e de algumas células pétreas e fibras lignifi-
cadas.

Existem laticíferos ramificados, de secção
aproximadamente circular e paredes espessadas,
com citoplasma denso e conteúdo lipofílico e
fenólico no córtex, no floema e na medula (Fig.
13). Idioblastos com substâncias fenólicas são
visualizados no córtex, no floema e na medula.
Alguns idioblastos com cristais prismáticos de
oxalato de cálcio encontram-se no córtex, próxi-
mo à bainha esclerenquimática, e nos raios xile-
máticos.

DISCUSSÃO
Folha

Os caracteres morfológicos observados em
Forsteronia glabrescens Müll. Arg. concordam
parcialmente com Ezcurra 1 e Markgraf 3, uma
vez que esses autores descrevem a folha como
glabra, diferentemente do observado neste tra-
balho, onde tricomas foram evidenciados na re-
gião peciolar. Quanto à ocorrência e à densida-
de desses anexos epidérmicos, Appezzato-da-
Glória 13 menciona que, quando uma espécie
estende-se por um amplo gradiente ambiental,
as de hábitats mésicos têm folhas glabras ou
glabrescentes, enquanto as de xéricos são pilo-

Figura 13. F. glabrescens. Amiloplastos presentes no
xilema (xi) e na medula (me), e laticíferos (la). 
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sas. No entanto, dentro de um mesmo hábitat,
folhas são glabrescentes no período de chuva e
pilosas nos períodos secos. Na família, os trico-
mas têm morfologia variada e estão presentes
na base da lâmina e no pecíolo 14. Tricomas tec-
tores simples similares a F. glabrescens foram re-
latados em Plumeria rubra L. 15,16, Allamanda
neriifolia Hook. e Vinca minor L. 17. 

Na espécie estudada, foi encontrada somente
uma camada de células epidérmicas em ambas as
faces, de formato levemente ondulado em vista
frontal, correspondendo ao descrito para outras
espécies da família 15-17. As Apocynaceae pos-
suem estrias cuticulares 13 e estômatos anomocíti-
cos e paracíticos 19, sendo o último tipo visto em
F. glabrescens em ambas as faces. Segundo Mott
et al. 20, folhas anfiestomáticas têm geralmente
maior número de estômatos e conseqüentemente
maior capacidade de absorver gás carbônico e
atingir níveis elevados de fotossíntese.

Na família, o mesofilo é geralmente dorsi-
ventral e pode ocorrer hipoderme de uma ou
mais camadas, algumas em ambas as faces da
folha 14. A mesma pode ser considerada equiva-
lente à camada subepidérmica de células paren-
quimáticas descrita no presente trabalho, que foi
dessa maneira denominada já que estudos onto-
genéticos não foram realizados. 

O feixe vascular da nervura central é tipica-
mente bicolateral no táxon 14, como evidenciado
na espécie em questão. A duplicação do floema
nos feixes bicolaterais deve provavelmente ser
atribuída a um incremento na demanda fisioló-
gica, fazendo com que seja aumentada a área
do sistema condutor 21. O floema externo, na
espécie estudada, se apresenta como uma es-
treita faixa, enquanto o interno é visto como pe-
quenos grupos em meio a células parenquimáti-
cas. Essa disposição floemática foi mencionada
para a família por Metcalfe & Chalk 14 e Cron-
quist 19.

Fibras não lignificadas são evidenciadas no
presente estudo junto ao floema externo da ner-
vura central de F. glabrescens. Metcalfe & Chalk
14 relatam a presença dessas células do sistema
de sustentação na região dos feixes vasculares,
do mesmo modo que Cronquist 19, que as deno-
mina de fibras celulósicas brancas. Essas fibras,
referidas como gelatinosas e cuja parede secun-
dária é formada de camadas parcial ou comple-
tamente gelatinosas, se caracterizam por apre-
sentar celulose e ausência de lignina, apresen-
tando uma grande capacidade de absorver água.
Constituem-se de uma adaptação a condições
de estresse, como vento, chuva forte, falta de
água ou deficiência de luminosidade 22,23.

Cristais de oxalato de cálcio ocorrem em
Apocynaceae agrupados ou isolados 14. Em Hi-
matanthus sucuuba (Spruce) Woodson 24, H.
lancifolius 18, A. neriifolia e T. peruviana 17,
cristais de oxalato de cálcio ocorrem na nervura
central e no pecíolo. Coincidentemente, foram
evidenciados em F. glabrescens, ocorrendo tam-
bém no limbo na forma de prismas. Foram
identificados, na espécie em questão, idioblastos
com compostos fenólicos, comuns em folhas 22

e que podem ser úteis na defesa das plantas 21.
Esses idioblastos são semelhantes aos encontra-
dos em outras espécies da família, como H. su-
cuuba 24, H. lancifolius 18, M. illustris e M. velu-
tina 13.

Metcalfe & Chalk 14 citam a presença de ver-
rugas suberizadas na superfície abaxial de várias
folhas de Apocynaceae. Essas formações foram
vistas em H. lancifolius, apresentando aspecto
verrucoso e com interrupção da epiderme 18, de
modo semelhante ao observado em F. glabres-
cens, e lembram lenticelas presentes em caules. 

As características anatômicas de ocorrência
universal em Apocynaceae são floema interno e
laticíferos 14. Metcalfe & Chalk 14 e Cronquist 19

relataram que os laticíferos acompanham o sis-
tema vascular, às vezes estendendo-se ao meso-
filo, alcançando a epiderme. A parede celular
do laticífero pode ser irregularmente espessada,
em razão da plasticidade da mesma 25, e apre-
senta-se inteiramente primária contendo celulo-
se, grande quantidade de substâncias pécticas e
hemicelulose 26,27. Os laticíferos observados em
Plumeria alba L., M. illustris e M. velutina pos-
suem tamanho maior que as células circunvizin-
has, núcleo proeminente, citoplasma denso, for-
mato poligonal ou circular em secção transver-
sal, sem grãos de amido no seu interior 26,28, de
modo similar aos encontrados na espécie em es-
tudo. 

Caule
Na família, a periderme pode consistir tanto

de células de paredes finas quanto de paredes
esclerificadas, e apresentar cristais 14. F. glabres-
cens possui periderme completamente lignifica-
da, com lenticelas. Estas são formações que per-
mitem a aeração do caule e que possuem afini-
dade fisiológica com os estômatos, permitindo a
entrada de oxigênio 21. 

Quase invariavelmente ocorrem fibras não
lignificadas, às vezes gelatinosas, isoladas ou em
grupos no periciclo em Apocynaceae 14,19. Da
mesma forma na espécie em estudo, fibras fo-
ram observadas, na forma de bainha escleren-
quimática, envolvendo o sistema vascular. Fi-
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bras foram relatadas em M. illustris, M. velutina
13, Catharanthus roseus (L.) G. Don 29 e Aspidos-
perma olivaceum Müll. Arg. 30. No córtex de F.
glabrescens, nota-se a presença de fibras e célu-
las pétreas de paredes espessadas externamente
à bainha de fibras não lignificadas. Metcalfe &
Chalk 14 relatam a existência de células pétreas
isoladas ou agrupadas no córtex primário e no
floema, em algumas espécies do táxon.

Cristais de oxalato de cálcio são comuns nos
tecidos não lignificados de caules de Apocyna-
ceae segundo Metcalfe & Chalk 14 e Cronquist
19. São relatados no córtex de Forsteronia
corymbosa (Jacq.) G. Mey. e foram encontrados
no córtex e nos raios xilemáticos de F. glabres-
cens. Metcalfe & Chalk 14 relatam que laticíferos
estão presentes no caule, situados no córtex, no
periciclo, no floema, na medula e algumas ve-
zes nos raios medulares. De acordo com esses
autores 14, a medula freqüentemente apresenta
elementos esclerificados, assim como visto no
presente estudo, onde fibras lignificadas foram
mencionadas na região central.

CONCLUSÕES
Folha anfiestomática, com poucos estômatos

na face adaxial, na maioria paracíticos; feixes
vasculares de médio porte com extensão de
bainha no mesofilo; caule com bainha escleren-
quimática lignificada externa à bainha de fibras
não lignificadas; e presença de laticíferos ramifi-
cados, camada subepidérmica, sistema vascular
bicolateral e cristais de oxalato de cálcio em am-
bos os órgãos, representam características anatô-
micas marcantes em F. glabrescens e contribuem
na identificação dessa espécie. 
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